
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
História

Nome da Disciplina: Ensino de História: Teoria e Prática

Código da disciplina: FLH0421 

Período: Vespertino e Noturno

Créditos Aula: 5 Créditos Trabalho: 2
Carga Horária Total:  135 h (Estágio: 100 h)
Tipo: Semestral Ativação: 01/01/2008

Docente: Profa. Dra. Antonia Terra Calazans Fernandes  

Ementa da disciplina:
A disciplina contempla  aulas teóricas e 100 horas de estágio. Tem como objetivo contribuir  para a 
formação de profissional do ensino de História para atuar no ensino básico, por intermédio de estudos 
que estabeleçam relações entre os fundamentos da produção historiográfica e os da história ensinada. 
Além de abordar a história da disciplina, no âmbito dos diferentes contextos das instituições escolares, 
tem como proposta analisar currículos, programas, material didático, práticas escolares e representações 
e ações do corpo docente no processo educativo brasileiro.

Título do Programa: Ensino de História: Teoria e Prática

Programa:

1. O professor diante da escola contemporânea
2. Por que estudar história?
3. História das disciplinas escolares e o ensino de história
4. O ensino de história e a construção de identidades
5. Currículos, conteúdos e livros didáticos
6. Ensino de História da América
7. O ensino de história e a questão indígena
8. O ensino de história e a questão afro-brasileira
9. Situações de ensino-aprendizagem e a ação pedagógica – Paulo Freire
10. A diversidade de conteúdos escolares no ensino de história e as sequências didáticas
11. O uso de documentos no ensino de história
12. O ensino de História e as concepções de tempo
13. O ensino de história e a diversidade de linguagens
14. Outras metodologias de ensino de história – Visitas a exposições e museus
15. O ensino de história e a questão ambiental

Objetivos: 
• Formar profissionais dotados de espírito crítico e capacidade de intervir de forma transformadora e 
renovadora no ensino de História do fundamental e médio.
• Garantir a necessária aproximação entre teoria a prática, realizada através da articulação entre ensino e 
pesquisa como orientação da formação profissional.
• Estabelecer interlocução com professores da rede pública de ensino centrada na análise e produção de 
material didático.
•  Centralizar  a  orientação  das  100  horas  de  estágio  supervisionado  na  unidade,  estabelecidas  pelo 
Programa de Formação de Professores da USP.

Avaliação
Método 
Aulas teóricas, aulas práticas, leitura e análises de textos, debates e trabalho em grupo, análise de 
documentos, visitas a exposições e museus, estudo do meio....
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Critério 
Avaliação contínua da participação em aulas, trabalhos individuais e em grupo.
Norma de Recuperação
Atividades desenvolvidas durante o curso.
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